
ACORDO DE COOPERAÇÃO QUE ENTRE SI 
CELEBRAM O CONSELHO NACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E 
TECNOLÓGICO E A FUNDAÇÃO DE AMPARO A 
PESQUISA DO ESTADO DO PIAUÍ, NA FORMA 
ABAIXO 

SEI:01300.00267 9/2017 -14 

1° PARTÍCIPE 
Nome: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
Natureza Jurídica: Fundação Pública Federal criada pela Lei n.º 1.310, de 15 de janeiro de 
1951 e transformada pela Lei nº 6.129, de 06 de novembro de 1974. 
CNPJ n.º: 33.654.831/0001—36 
Endereço: SHIS Quadra 01, Conjunto B, Blocos A, B, C e D, Ed. Santos Dumont — Lago Sul. 
Cidade: Brasflia QE: DF &: 71605—001 

Representante Legal: Mario Neto Borges 
CPF.: 257.786.506-63 
Cargo: Presidente 
Ato de Nomeação: Decreto da Presidência da República de 19/10/2016, publicado no DOU de 
20/10/2016. 
Doravante denominado CNPq 

zº PARTÍCIPE 
Nome: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Piauí 
Natureza Jurídica: Fundação Pública 
CNPJ n.º: 004227440001-02 
Endereço: Rua Odilon Araújo, 372 
Cidade: Teresina &: PI &: 64017—280 

Representante Legal: Francisco Guedes Alcoforado Filho 
C.P.F.: 105.783.903—53 

Cargo: Presidente 
Ato de Designação/Nomeação: DO de 02/01/2015 
Doravante denominado FAPEPI 

Os PARTÍCIPES anteriormente qualificados resolvem celebrar o presente Acordo de 
Cooperação, devendo ser executado com estrita observância das condições constantes das 
cláusulas e condições que aceitam e mutuamente se outorgam nos seguintes termos: 

CLÁUSULA PRIMEIRA 
DO OBJETO 

Constitui objeto deste Acordo propiciar a atuação conjunta do CNPq e da FAPEPI no 
financiamento, consolidação e acompanhamento dos projetos de pesquisa sediados no Estado do 
Piauí, discriminados no Plano de Trabalho em anexo, no âmbito do Programa Institutos Nacionais 
de Ciência e Tecnologia — INCT, reeditado pela Portaria MCTI n° 577 de 4/6/2014 e 
regulamentado pela Chamada INCT — MCTI/CNPq/CAPES/FAPS nº 16/2014, que tem por 
Objetivo promover a consolidação dos INCTS que ocupam posição estratégica no Sistem~



Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação e a formação de novas redes de cooperação científica 
interinstitucional de caráter nacional e internacional. 

CLÁpSULA SEGUNDA 
DAS ATRIBUIÇOES E RESPONSABILIDADES 

São responsabilidades e obrigações dos PARTÍCIPES, além dos outros compromissos assumidos 
neste Acordo de Cooperação: 

1. definir e ajustar diretrizes e procedimentos necessários à realização do objeto aqui fixado; 

2. supervisionar, acompanhar e avaliar os projetos objeto do presenteAcordo; e 

3. garantir o cumprimento dos compromissos correspondentes à sua participação prevista neste 
Acordo, inclusive os de ordem financeira. 

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA- Cabe ao CNPq, além das obrigações enumeradas no caput desta 
Cláusula: 

1. promover,consolidar e acompanhar os Institutos com recursos provenientes do CNPq, do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT) e de instituições 
públicas ou privadas que vierem a aportar recursos ao Programa INCT; 

2. monitorar e avaliar anualmente os Institutos contratados pelo CNPq, bem como adotar as 

medidas necessárias para o fiel cumprimento do objeto deste Acordo; 

3. analisar as prestações de contas dos recursos alocados pelo CNPq nos INCTs contratados; 

4. exercer o controle e a fiscalização sobre a execução do presente Acordo. 

SUBCLÁUSULA SEGUNDA— Cabe a FAPEPI, além das obrigações enumeradas no caput 
desta Cláusula: 

1. efetivar a contratação dos Institutos na parte que lhe é devida; 

2. promover, consolidar e acompanhar os Institutos que lhe couberem com os recursos 
provenientes da contrapartida estadual; 

3. monitorar e avaliar anualmente os Institutos contratados pela FAPEPI, bem como adotar as 

medidas necessárias para o fiel cumprimento do objeto deste Acordo; 

4. analisar as prestações de contas dos recursos alocados pela FAPEPI nos Institutos 
contratados; 

5. participar, juntamente com o CNPq e demais parceiros, do acompanhamento e avaliação o 
Programa INCT.


